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ACERCA DO CULTO ÀS DIVINDADES 
SALUTÍFERAS NA LUSITÂNIA OCIDENTAL

JOSÉ D’ENCARNAÇÃO*

1. INTRODUÇÃO
O inexplicável, o misterioso pode ser atirado para a esfera do divino.
É dito corrente entre os arqueólogos que um artefacto de características fora 

do comum corre sério risco de ser considerado um ídolo ou oferta a divindade. As 
estatuetas datáveis do Período Paleolítico, representando mulheres de amplos seios e 
barriga volumosa, a que se deu o nome genérico de «Vénus», consideram‑se deusas 
da fertilidade (é célebre a Vénus de Willendorf).

Aliás, já tive também ocasião de me referir ao canhão português achado na Ilha 
de Java que, devido à sua estranha forma e a alguma semelhança, numa das pontas, a 
algo que humanos e deuses poderiam ter, começou, desde cedo, a ser venerado como 
divindade propícia à fecundação. Diz‑se que os indonésios se lhe referem, com sorrisos 
e piscadelas de olhos, como sendo «Si Jagur», o Senhor Fertilidade, por haver, entre 
uma parte da população, a convicção de que o Canhão Português tem a virtude de 
curar a infertilidade feminina…

Velas que mui devotamente se acendem no altar da santinha de nossa devoção 
ou, da nossa altura, se entregam, em Fátima, na Capelinha das Aparições.

Placas gravadas em honra do taumaturgo Sousa Martins, a quem se implorou a 
cura de um mal impertinente…

* Professor catedrático. Centro de Estudos de Arqueologia, Artes e Ciências do Património, Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra. jde@fl.uc.pt. Este artigo segue o Acordo Ortográfico de 1945.
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Alexandra deixou gravada, com data de 31 de Janeiro de 1905, na igreja de Notre 
Dame La Grande, em Poitiers, «To notre Dame de la Garde la gratitude for a Great 
Mercy».

D. Maria de Jesus Ferreira de Lacerda, do lugar do Touro, «de 44 anos de idade», 
«estando com um ataque de sangue, se chamou àquele Senhor — o Senhor dos Aflitos 
— e em breve teve saúde», conta‑se numa tábua de milagre feita em 1880, posta na 
Capela do Sr. dos Aflitos, na Sé de Lamego; nela se representa a doente de cama e duas 
mulheres, de joelhos diante do Senhor crucificado.

Fig.1. Tábua de milagre da capela do Senhor dos Aflitos. Sé de Lamego

O altar de Santo Amaro na Igreja de Nossa Senhora da Saúde, presentemente 
envolvida pelo cemitério da cidade de Serpa, está cheio de ex‑votos de cera representando 
partes do corpo, que, um dia, doentes, se curaram das maleitas por intercessão do santo.

O médico desenganara os pais: a menina teria, quando muito, duas semanas 
de vida; não esmoreceram os seus progenitores e prometeram a Nossa Senhora da 
Piedade que lhe edificariam uma capela, se a menina se salvasse; a capela lá está, na 
Rua de Olivença, no Estoril, e a menina viveu mais de cem anos.

Por ocasião da festa de S. Mamede (22 de Agosto) é costume, nalgumas regiões 
do País, trazer o gado à sua igreja, para, dando uma volta ao templo, ser abençoado 
pelo Santo, preservando‑os de doenças.

E poderíamos multiplicar os exemplos, não apenas no âmbito da religião católica, 
mas no de todas as religiões e em todas as épocas, demonstrando que, afinal, o carácter 
de «divindades salutíferas» pode ser aplicado a praticamente todas as divindades1, 

1 MANTAS, 2002b.
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no caso de uma religião politeísta, ou a todos os santos, no caso, designadamente da 
religião católica, pois se alguém tem particular devoção a Santo António, não o vai 
invocar apenas para se curar de males de amor nem se invoca Santa Bárbara apenas 
quando troveja…

2. O CONCEITO DE SALUS, ENTRE OS ROMANOS  
E NOS NOSSOS DIAS

Importa, por conseguinte, tomarmos consciência de que «saúde», a Salus dos 
Romanos, é um conceito vasto, constituindo, no fundo, o bem‑estar físico e espiritual 
que auguramos, por exemplo, ao amigo quando dizemos «Haja saúde!» ou «Saúde!» — 
quando alguém espirra. E, ao bebermos um copo «à nossa saúde!», não temos presente 
apenas a saúde física, mas o êxito nos negócios, no trabalho, no ambiente familiar, na… 
vida! Resulta, assim, claro que o uso da expressão pro salute nas inscrições romanas 
não implica uma noção restrita, de saúde física.

Numa reunião científica sobre Ciências da Saúde, cumpre, em relação à época 
romana, aludir apenas às inscrições — e os monumentos epigráficos constituem, sem 
dúvida, a fonte primordial para esse estudo — referentes a divindades salutíferas no 
sentido restrito do termo.

Há testemunhos em que «saúde» implica bem‑estar: no território de Beja, o 
escravo Catulo manda erigir um pequeno altar à deusa Saúde, cumprindo, assim, o 
voto que fizera de livre vontade, «pelo nosso Gaio Atílio Cordo»2.

Fig. 2. Ex-voto de um escravo romano pela saúde do seu senhor
Fonte: IRCP 290

2 IRCP 290.
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Podemos supor que houve, de facto, uma doença do seu dominus; nada nos 
impede, todavia, de pensar que se trata de simples obséquio, como voto em dia de 
aniversário… Muitas são igualmente, por todo o Império, as dedicatórias pro salute 
imperatoris, envolvendo, por vezes, membros de sua família. «Saúde», neste caso, terá 
um significado mais abrangente, porque do bem‑estar físico e psíquico do imperador 
depende a boa governação em prol dos cidadãos.

3. A IMPORTÂNCIA FUNDAMENTAL DA ÁGUA
A água faz parte do nosso quotidiano; contudo, nem sempre, porventura, teremos 

consciencializado que poderia ser tema no âmbito das divindades salutíferas3. Insiste‑se 
que se deve beber litro e meio de água por dia; nos lares, tem‑se particular atenção a que 
os idosos bebam água; ouvimos com alguma frequência dizer que é milagrosa a água de 
determinada fonte; recomenda‑se, para certas doenças, a periódica permanência numa 
estância termal. No ritual católico, o crente benze‑se com água benta ao entrar num 
templo e é com água derramada sobre a cabeça do neófito que se consuma o baptismo.

Procederam, pois, os Romanos à divinização das fontes, dos rios, das nascentes… 
e o seu efeito salutífero foi atribuído a um Ser superior nelas incorporado: as Ninfas! 
Não nos admira, por isso, que em Fontibre, lugar dos Montes Cantábricos onde nasce 
o rio Ebro, se tenha erguido, diante da fenda rochosa donde jorra o manancial, um 
pilar com a estátua da Virgem Maria…

Em Baños de Montemayor (Cápara, Extremadura), encontraram‑se quase duas 
dezenas de ex‑votos às Ninfas Caparenses (e também a Salus)4 e são muitas as epígrafes 
do mundo romano que atestam esse culto com características locais.

Do território actualmente português, onde a veneração às Ninfas se revela mais 
a Norte do Douro5, permita‑se‑me que cite apenas um testemunho epigráfico, que 
Frei Vicente Salgado6 deu como sendo de Silves, mas que foi encontrado, de facto, em 
reutilização na igreja de S. Maria, em Monforte, o que nos leva a relacioná‑lo com as 
vizinhas termas de Cabeço de Vide. Diz o seguinte o ex‑voto:

Às Ninfas. Avito, filho de Próculo, cumpriu o seu voto de livre vontade pela 
saúde de sua mulher, Flacila, filha de Flaco7.

Poderiam essas Ninfas não ter ainda qualificativo próprio ou, verosimilmente, à 
cautela, Avito não quis omitir nenhuma e agradeceu a todas. Note‑se, porém, que se 

3 BLÁZQUEZ, 2002; FERNANDES, 2002.
4 DIEZ DE VELASCO, 2002; ESTEBAN ORTEGA, 2013: 36‑49.
5 CAESSA, 1990.
6 SALGADO, 1786: 306.
7 IRCP 569.
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trata de um indígena a prestar culto às divindades locais, segundo uma terminologia 
perfeitamente latina.

Nas termas de S. Pedro do Sul, Victoria Victorilla associa‑se ao marido, Magius 
Reburrus, para celebrar a memória do filho: in honorem Magi Saturnini8. Oficialmente, 
no entanto, o monumento é consagrado ao Mercúrio dos Augustos, dotado de um 
epíteto local: Aquaeco. Ou seja, ao deus Mercúrio se atribui uma especial ligação aos 
imperadores (fonte do poder político) e às virtudes terapêuticas das águas termais 
(poder medicinal). Um sincretismo a realçar! Escrevi: «celebrar a memória do filho»; 
mas posso estar parcialmente errado. De facto, a epígrafe cumpre às mil maravilhas 
a sua função de publicamente manifestar a devoção dessa família; habitualmente, a 
expressão in honorem quase dá a entender que a pessoa em causa terá falecido; mas 
pode até ser que não e que, habilmente, os Magii tenham exercido a sua influência 
para, a pretexto da dedicatória divina, seu nome se perpetuar até hoje. De qualquer 
modo, o que, neste momento, particularmente nos interessa focar é a circunstância de 
também o poder curativo — ainda hoje reconhecido — das águas termais de S. Pedro 
do Sul ter sido, há dois mil anos, atribuído a Mercúrio Aquaeco e dos Augustos.

Nas termas de Monte Real (Leiria), que os Romanos também frequentaram, 
encontrou‑se um altar que diz assim:

F(ontanae vel ontano) S(acrum)
FRONTo
NIVS A
VITVS
A(nimo) L(ibens) [S(olvit)]

Identifica‑se o dedicante, Frontónio Avito, que não se esquece de garantir que 
cumpriu o voto de livre vontade; no entanto, vem em sigla a identificação da divindade 
assim honrada. Porque se sabia exactamente o que o F significava ou, ao invés, porque 
se não ousava optar por uma designação específica e tudo ficava entre o devoto e a 
divindade? Inclino‑me para esta segunda hipótese. E não vale a pena terçar armas para 
garantir que é F(ontanae), F(ontano), F(ontibus) ou, mais simplesmente, F(onti)9. É o 
manancial, chame‑se‑lhe como se quiser — e estamos conversados!10 E proclama o 
ex‑voto o agradecimento por um favor recebido ou implora eficaz acção benéfica das 
águas em que se banhou.

Mantenhamo‑nos nessas manifestações do culto a divindades protectoras de «águas 
santas», como hoje lhe chamaríamos. Em Bencatel, concelho de Vila Viçosa, Albia 

8 BRANDÃO, 1959: 234‑244.
9 Cf. HELENO, 1922: 8‑9.
10 Cf. ENCARNAÇÃO, 2010a: 142‑144.
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Pacina pensou em fazer uma promessa pela saúde de Albius Faustus, provavelmente 
seu esposo11. E não achou melhor númen do que aquele que detinha a força de águas 
salutíferas famosas na região e, por isso, a divindade invocada seria a ninfa protectora 
do manancial. Ninfa? Novamente o problema se põe: será masculina ou feminina a 
divindade que faz brotar tais águas das profundas entranhas da terra? E, de novo, o 
lapicida resolveu a questão: invoca‑se o deus do manancial na sua forma masculina e 
na sua forma feminina: Fontanus e Fontana.

Na cidade de Conimbriga água não terá faltado nunca, a darmos crédito ao grosso 
caudal, que, ainda hoje, brota em Alcabideque e que um aqueduto levava até à cidade. 
Só assim também se poderia compreender uma casa como a chamada «dos repuxos», 
em que o cantar sereno dos jactos traria aos seus habitantes frescura e paz de espírito. 
Ora, nessa casa se encontrou uma árula dedicada L(aribus) AQVITIBV(s)12 seguramente 
por um dos seus proprietários, G. C. Rufus. Na sequência do que se acabou de escrever, 
poder‑se‑á pensar que se trata de uma acção de graças por esse dom especial e que 
seria a esses Lares Áquites que se prestava culto. Não incluo, pois, este monumento 
no rol das divindades salutíferas propriamente ditas.

Da mesma cidade provém uma outra árula consagrada à Água: AQVAII SACRVM13. 
Também naturalmente a excluo, porque não assume expressamente carácter salutífero14.

O mesmo se não dirá de uma ara começada pela expressão AQVIS SACRIS 
guardada no Museu de Mação, que, um dia, Maria Amélia Horta Pereira referiu em 
correspondência particular, mas que, até ao momento, ainda não foi possível publicar. 
Atribuir à água carácter sagrado constitui um dos sintomas de que se lhes atribui — a 
essas, em particular — propriedades medicinais.

E, a comprová‑lo, está a ara encontrada junto do manancial de Caldas de Monchique, 
justamente iniciada AQVIS SACRIS15 e, por tal motivo, com inteira propriedade aqui 
se inclui como testemunho da utilização dessas águas mineromedicinais já no tempo 
dos Romanos.

11 IRCP 438.
12 GARCIA, 1987: 48‑49.
13 GARCIA, 1987: 52.
14 Aproveito para justificar a não‑inserção de IRCP 437, ara identificada em Ervedal (Avis), dedicada, de facto, à 
divindade Fontano (ou Fontanae). É que, no texto, vem bem explícito de que não se trata de um caso de saúde, mas 
sim da descoberta de um manancial — ob aquas inventas — importante, por conseguinte, para os trabalhos agrícolas. 
E foi de um dos escravos, Threptus, seguramente aquele que mais directamente estava ligado à lavoura (porventura, o 
vilicus) que partiu a iniciativa, a que não hesitou em associar o seu dominus, Caius Appuleius Silo.
15 IRCP 56.
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Fig. 3. Ex-voto às Águas Sagradas das Caldas de Monchique
Fonte: IRCP 56

4. OUTRAS DIVINDADES SALUTÍFERAS
Na igreja de S. Tiago, nos arredores de Elvas, terá sido encontrada uma epígrafe16, 

de que André de Resende nos dá conta, em que a divindade venerada é Proserpina a que 
se juntou, aqui, o epíteto de servatrix, no sentido evidente de «protectora», «salvadora», 
confirmado, aliás, pelo facto de o dedicante, Caius Vettius Silvinus, expressamente indicar 
o motivo que o levou a agradecer, de mui livre vontade, a intervenção da divindade: 
pro Eunoide Plautilla coniuge sibi restituta. O monumento perdeu‑se; cremos, porém, 
não haver razão para se duvidar da sua autenticidade. A interpretação mais verosímil 
leva‑nos a pensar na tábua de milagres de que falávamos atrás: a senhora estava em 
risco de vida, Silvino invocou Prosérpina e teve a esposa de volta com saúde, quando já 
a julgara perdida para sempre. Se, todavia, levássemos o «caso» mais à letra, poderíamos 
contar uma outra história e este monumento perderia o direito a ser incluído aqui. É 
que, de acordo com a mitologia, Prosérpina era uma das mais belas deusas romanas; 
seduzido pelos seus encantos, Plutão não resistiu, ao vê‑la no jardim a colher flores: 

16 IRCP 572.
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raptou‑a e casou com ela, perante o desespero da mãe devido ao súbito desaparecimento 
da filha. Terá Silvino passado por desgosto igual e conseguido, alfim, por intercessão 
da deusa, que Eunois lhe fosse restituída? Não se dirá que são desprovidos de senso os 
termos aqui utilizados e, caso esta última versão amorosa se haja verificado mesmo, 
Prosérpina continuará a manter a sua beleza; contudo, não lhe poderemos atribuir 
dotes salutíferos!...

A uma outra divindade se começou a acreditar que poderia ter dotes de curandeiro: 
Endovélico. Isto porque uma das esculturas que dele nos havia chegado parecia 
representar um «hemiplégico», uma vez que se evidenciava «uma deformação patológica 
na perna esquerda»17, Explicou Scarlat Lambrino que não era defeito nenhum, mas 
sim que, por inabilidade, o escultor quisera representar a divindade em andamento 
e, daí, a diferença de tamanho das pernas: a direita estava mais curta do que a outra. 
Daí que peremptoriamente haja afirmado que Endovélico não poderia considerar‑se 
um deus médico, uma vez que Esculápio era conhecido e «seria difícil haver duas 
divindades médicas, poderosas e com prestígio na mesma região»; nada indica que 
o oráculo seja de natureza médica e, finalmente, «não existe qualquer fonte de água 
medicinal perto»18. Afirma Carla Alves Fernandes19 que, «rigorosamente, a questão 
permanece em aberto»; creio que não, embora — como atrás se referiu em relação ao 
carácter globalizante, digamos assim, das divindades — José Cardim Ribeiro possa, 
nesse mesmo volume20, afirmar, sem aparentes reticências: «Endovellicus apresenta‑se, 
essencialmente, como um deus tutelar, em simultâneo tópico, infernal e salutífero».

Em Serpa, identificou‑se um altar cuja inscrição diz o seguinte: DEAE MEDICAE 
/ PROCLA / RVFI · FILIA / D · EX · V · A · L · S. Ou seja, uma indígena, Procla, filha de 
Rufo, ofereceu este ex‑voto — donum ex voto animo libens solvit — à Deusa Médica21. 
«Deusa Médica» constitui designação genérica, aplicável, neste caso, à divindade que 
Procla invocou, que nós, todavia, agora não logramos identificar22. Se Medica é, como 
o próprio epíteto indica, salutífera; e se Procla lhe ofereceu um ex‑voto, seguramente 
foi em virtude de um favor recebido no domínio da saúde.

17 RIBEIRO, 2002: 385, fig. 39.
18 LAMBRINO, 1951: 116‑117, que assim sintetizei em ENCARNAÇÃO, 1975: 183.
19 Apud RIBEIRO, 2002: 385.
20 RIBEIRO, 2002: 84.
21 ENCARNAÇÃO Apud LOPES et al., 1997: 121 e 149‑150.
22 Alicia Maria Canto (CANTO, 1997: 167) sugere que se trata da divindade Ataecina, não dando outra justificação 
que não a de estarmos «en un contexto betúrico», onde essa divindade é muito venerada.
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Fig. 4. Altar dedicado a uma Deusa Médica. De Serpa

5. ESCULÁPIO
Esculápio será, por excelência, o «deus da Medicina» e a ele se recorrerá, de modo 

especial, em caso de doença ou para obter a sua salutar protecção. Tal não significa, 
todavia, adiante‑se, desde já, que todas as epígrafes dedicadas ao deus só tenham essa 
conotação. Vasco Mantas23 já teve ensejo de o relacionar com Apolo e até eu ousaria 
interrogar‑me se a tão conhecida epígrafe de Olisipo, o pedestal mandado fazer por 
dois augustais, Marco Afrânio Eudoro e Gaio Fábio Daphno, e aparentemente por eles 
expressamente oferecido ao município24 é manifestação religiosa ou, antes, atitude 
política. Claro, assim se invoca a protecção de Esculápio sobre a cidade, como que a 
augurar que dela o deus afaste com eficácia todas as pestilências — e, desse ponto de 
vista, poderemos, sem receio, ver aqui uma divindade salutífera25. Contudo, a outra 
epígrafe dedicada a Esculápio em Olisipo, essa sim, vem acentuar o carácter político 
atribuído a tal culto na cidade, pois que se lhe junta o epíteto Augustus¸ a implicar 

23 MANTAS, 2002a.
24 SILVA, 1944: n.º 103.
25 «Termas da Rua da Prata» se designou o local durante muito tempo, pois, por se encontrar abaixo do nível freático, 
dali brotava água, que se entendeu ser «milagrosa», devido à inscrição ao deus da saúde. Classifiquei esses vestígios 
como criptopórtico (1973) e, agora, essa é a designação que prevalece, embora, aquando da sua periódica reabertura 
ao público, haja quem se muna de garrafões para os trazer cheios da «água milagrosa».
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uma ligação expressa ao poder imperial, tanto mais que nessa dedicatória26 intervêm 
uns cultores Larum, «veneradores dos Lares», quais membros de uma confraria de 
zeladores da integridade social da urbe.

Sem dúvida, a epígrafe mais conhecida de Esculápio na Lusitânia ocidental é 
a ara de consideráveis dimensões encontrada em Miróbriga (Santiago do Cacém). 
Pensara‑se que era uma placa27, mas, ao retirar‑se da parede onde, durante séculos, 
estivera, verificou‑se ser uma ara, passível, até, de ter sido originalmente colocada no 
fórum da cidade28.

Muito se tem comentado o texto, pela riqueza informativa que contém e logo 
em IRCP 144 tentei dar conta das questões que a epígrafe levantava; limitar‑me‑ei, 
por consequência, a dois ou três aspectos que poderão ser considerados essenciais no 
âmbito de uma reunião científica sobre as ciências da saúde.

Em primeiro lugar, poderá não ser despiciendo evocar aqui a opinião de Scarlat 
Lambrino29, segundo a qual a junção da palavra deus a um teónimo claramente romano 
pode assumir um duplo significado: acentua o carácter divino do nome perante uma 
população que poderia não o entender, por não estar familiarizada com ele ou manifestar 
dessa forma que, sob essa nova designação, se estava a referir uma divindade nova 
que assumia as características, os poderes de uma divindade indígena que a população 
já venerava. Ou seja, Esculápio era, sem dúvida, um culto tradicional em Miróbriga.

Aliás, e este é o segundo aspecto a focar, na base dessa tradição estará a atitude do 
medicus Pacensis, Caius Attius Ianuarius, de algo ter legado, por testamento, em virtude 
de a splendidissima ordo da cidade lhe ter concedido o privilégio de haver presidido 
(quo ei praestiterit) aos festejos (quinquatri[…]um) em honra do deus. Confesso 
que não tem sido esta a interpretação dada ao texto e eu próprio não a considerei ao 
estudá‑lo; contudo, não se me afigura, neste momento, ilógica, atendendo a que o 
medicus louva os merita dos organizadores e o mais plausível — atendendo ao teor 
da epígrafe — é que o legado tenha sido o próprio altar, de cuja erecção encarregou 
Fabius Isas, seu herdeiro.

26 SILVA 1944: n.º 31.
27 IRCP 144.
28 ENCARNAÇÃO, 2010b: 122.
29 LAMBRINO, 1965: 226.
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Fig. 5. Ara de Miróbriga referente a um medicus Pacensis
Fonte: IRCP 144

Creio ser, na verdade, esta uma boa forma de concluir a panorâmica sobre os 
testemunhos epigráficos deixados pelos Romanos em honra das divindades salutíferas 
na Lusitânia ocidental. Um médico, originário da capital do conventus (Pax Iulia, 
actual Beja), que — sem dúvida pelos seus serviços em prol da população em geral, 
não apenas a de Pax Iulia ou a de Mirobriga — é convidado pelos magistrados desta 
última cidade a vir presidir aos festejos que em honra de Esculápio ali se organizaram, 
mui provavelmente na sequência de uma tradição, quiçá anual.

Tem outro aspecto agradável terminar assim, porque claramente se patenteia 
que os deuses tinham seus poderes e por intercessão deles muitas curas se operariam; 
contudo, não seria de depreciar o importante papel que o saber dos médicos na 
comunidade haviam de desempenhar.
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